
É necessária uma atitude mais fir-
Me do governo no combate à inflação, 
com medidas capazes de restaurar a 
confiança da sociedade numa econo-
Mia estável. Essa foi a conclusão pra-
tiCantente-tintmime -  a que chegaram 
ontéitCeSítéelitlistão 'de diVeissa cor-
rê'Ittièvreutiittos;mt Rio eirr untdeba,--: 
te sobre inflação promovido durante o 
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O economista Francisco Lopes, 
da _Puc-Rio, foi o mais contundente 
neste sentido. Para ele, "falta no Bra-
sil a vontade política" de implantar 
medidas semelhantes às adotadas no 
"choque heterodoxo" da Argentina. 
Ele considera possível, desde que haja 
iniciativa política, reduzir drastica-
mente os níveis de inflação, como 
Ocorreu no caso argentino, "no lugar 
de permanecermos na discussão mui-
to menos interessante sobre se a infla-
ção será mantida ao nível de 250% ou 
sé subirá para 400%. 

Lopes criticou a política exclusi-
vOmente monetarista adotada recen-
temente para reduzir o déficit públi-
co, destacando que seus efeitos per-
versos levaram a expansão da base 
Monetária como proporção do Produ-
tointemo Bruto a níveis semelhantes 
aOs verificados em países com infla-
çàà -de 1.000 a 2.000%. E acentuou que, 
no caso argentino, os cortes de gastos 
públicos não foram o fator mais im-
portante no chamado "Plano Aus-
tral": A maior contribuição ao contro-
le do déficit público — disse — veio 
pelo realinhamento dos preços das es-
tOtais. 

O encontro de ontem praticamen-
te relançou ao debate teses já discuti-
dP:s, como a proposta de desindexa-
ção geral da economia, do atual dire-
tOr da dívida pública do Banco Cen-
tral, André Lara Rezende. O diretor 
do, BC confessou sua irritação com as 
interpretações dadas anteriormente à 
sua proposta, lembrando que uma vez 
superado o problema da indexação 
eira bola de neve, que realimenta a 
inflação, desaparece a oposição entre 
os modelos ditos "heterodoxos" e "or-
todoxos". Para ele, a desindexação na 
fOithtt da sua proposta "é o único ca-
ntinho para sair do processo de infla-
ção crónica". 
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Çffiselho ao 
erno: atitude 
ais firme 

ontra a inflação. 


